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1-Obra: O presente memorial descreve as soluções arquitetônicas e técnicas 

adotadas para a elaboração dos projetos e execução da CONSTRUÇÃO DE PRAÇA 

PÚBLICA NO DISTRITO DE SÃO ROBERTO DE MINAS, em São João da 

Lagoa/MG. 

 

2-Metas: CONSTRUÇÃO DE PRAÇA PÚBLICA NO DISTRITO DE SÃO 

ROBERTO DE MINAS LOCALIZADA EM SÃO JOÃO DA LAGOA – MG 

 

3-Local e acessos:  

 

4- Descrição do Objeto: O objeto em questão fundamenta-se na elaboração de 

projeto técnico para construção da Praça Publica no Distrito de São Roberto de Minas no 

município de São João da Lagoa – MG, onde será de benefício a todos os usuários, 

melhorando o conforto, qualidade, entre outros aspectos. 

A execução das obras se dará através de administração direta, onde o município 

estará utilizando de recursos próprios para todos os gastos com materiais e serviços, 

agregados, transportes e alugueis de equipamentos necessários para execução dos 

serviços. 

Figura 1: Croqui de Localização 
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5- População Beneficiada: Em face da necessidade de melhoria, oferecendo mais 

conforto, e segurança atendendo às necessidades solicitadas serão beneficiadas diversas 

pessoas, que moram nas proximidades da praça e as que pretendem fazer atividades 

físicas na localidade, descansar e etc. A área de intervenção não se encontra sujeita a 

fatores de riscos, é salubre e não tem sinais de degradação ambiental. 

6- Como será utilizado: Será utilizada por todos os moradores do distrito. 

 

PROPOSTA DE INTERVENÇÃO 

 

O presente memorial descreve especificações e particularidades que regulam a 

execução dos serviços, os critérios de execução, medição e pagamento da obra de 

REFORMA DE PRAÇA PÚBLICA NO DISTRITO DE SÃO ROBERTO DE MINAS 

no município de São João da Lagoa– MG 

 

CARACTERÍSTICAS TÉCNICAS 

 

Este memorial tem como objetivo complementar e esclarecer os elementos, 

serviços e fornecimentos que compõem o pacote orçamentário que servirá como 

balizador para formação de preços e pagamento dos serviços executados. 

A FISCALIZAÇÃO, a CONTRATADA deverá fornecer uma cópia dos manuais 

de operação e manutenção dos equipamentos adquiridos e, ainda, certificados de garantia 

de equipamentos adquiridos. 

 

PROCEDIMENTO  

 

O BDI engloba custos referentes à: administração central, seguros e garantias, 

contingências, despesas financeiras, remuneração e tributos sobre faturamento. 

O BDI calculado resultou em 29,89 %. 

 

1 CONSTRUÇÃO DE PRAÇA PÚBLICA NO DISTRITO DE SÃO ROBERTO 

DE MINAS 
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A LIMPEZA E CAPINA DO TERRENO SERÁ REALIZADO PREVIAMENTE SOB 

RESPONSABILIDADE DA PREFEITURA ANTES DO INICIO DA OBRA.  

 

1.1 SERVIÇOS PRELIMINARES  

 

 FORNECIMENTO E COLOCAÇÃO DE PLACA DE OBRA EM CHAPA 

GALVANIZADA (3,00 X 1,50 M) - EM CHAPA GALVANIZADA 0,26 AFIXADAS 

COM REBITES 540 E PARAFUSOS 3/8, EM ESTRUTURA METÁLICA VIGA U 2" 

ENRIJECIDA COM METALON 20 X 20, SUPORTE EM EUCALIPTO 

AUTOCLAVADO PINTADAS (U) 

 

A frente da edificação será fixada a placa da obra nas dimensões de 3,00 x 1,50 

metros, em chapa galvanizada 0,26, afixadas com rebites 540 e parafusos 3/8, em 

estrutura metálica viga U 2" enrijecida com metalon 20 x 20, suporte em eucalipto auto 

clavado pintadas na frente e no verso com fundo anticorrosivo e tinta automotiva. Ao 

final da obra, a placa deve ser removida na desmobilização da Contratada. 

 

 REMOÇÃO DE RAÍZES REMANESCENTES DE TRONCO DE ÁRVORE 

COM DIÂMETRO MAIOR OU IGUAL A 0,20 M E MENOR QUE 0,40 

M.AF_05/2018 

 

É feita a remoção (destocamento) das raízes com o uso da retroescavadeira. 

Deverão ser removidas as raízes que apresentarem interferências para a execução dos 

pisos e canteiros da praça, conforme especificações de projeto e planilha orçamentaria.  

 

MEDIÇÕES E PAGAMENTOS  

 

A medição será efetuada observando-se os mesmos critérios de levantamento na 

planilha orçamentária. 

Os serviços serão pagos seguindo o cronograma de eventos, remunerando o item 

após a execução completa do mesmo, já incluso o material e a mão-de-obra. 
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1.2 ESCADA 

 

 ESCAVAÇÃO MANUAL DE VALA COM PROFUNDIDADE MENOR OU 

IGUAL A 1,5M 

 

Os critérios para a execução do serviço são baseados em: 

• A geometria da vala deve atender aos valores definidos pela norma NBR 12266.  

• A escavação deve atender às exigências da NR 18. 

• Volume de corte geométrico, definido em projeto, executado de forma manual;  

 

 LASTRO DE CONCRETO MAGRO, INCLUSIVE TRANSPORTE, 

LANÇAMENTO E ADENSAMENTO 

 

Concluída a escavação e as irregularidades remanescentes eliminadas, deve-se 

aplicar um lastro de concreto magro traço 1:4:8 preparados em obra com betoneira e com 

a espessura de ordem de 5 cm, bem adensado e espalhado, aplicado em camada contínua 

em toda a área abrangida pelas valas. 

 

 ALVENARIA DE BLOCO DE CONCRETO CHEIO COM ARMAÇÃO, EM 

CONCRETO COM FCK 15MPA, ESP. 14CM, PARA REVESTIMENTO, INCLUSIVE 

ARGAMASSA PARA ASSENTAMENTO (DETALHE D - CADERNO SEDS) 

 

Demarcação da alvenaria se dá com a materialização dos eixos de referência, 

demarcação das faces das paredes a partir dos eixos ortogonais e execução da primeira 

fiada, elevação da alvenaria: assentamento dos componentes com a utilização de 

argamassa aplicada com palheta, formando-se dois cordões contínuos. O item prevê 

utilização de alvenaria de blocos de concreto cheio com armação, em concreto com 

resistência de 15Mpa com dimensões (espessura de 14cm), aplicados conforme medidas 

do projeto arquitetônico e memória de cálculo. 

 

 ALVENARIA DE BLOCO DE CONCRETO CHEIO SEM ARMAÇÃO, EM 

CONCRETO COM FCK 15MPA, ESP. 14CM, PARA REVESTIMENTO, INCLUSIVE 

ARGAMASSA PARA ASSENTAMENTO (DETALHE D - CADERNO SEDS) 
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Demarcação da alvenaria se dá com a materialização dos eixos de referência, 

demarcação das faces das paredes a partir dos eixos ortogonais e execução da primeira 

fiada, elevação da alvenaria: assentamento dos componentes com a utilização de 

argamassa aplicada com palheta, formando-se dois cordões contínuos. O item prevê 

utilização de alvenaria de blocos de concreto cheio sem armação, em concreto com 

resistência de 15Mpa (espessura de 14cm), aplicados conforme medidas do projeto 

arquitetônico e memória de cálculo. 

 

 REATERRO MANUAL DE VALAS COM COMPACTAÇÃO MECANIZADA. 

AF_04/2016 

 

Os profissionais e equipamentos necessários são: 

• Servente: profissional que lança o material, de forma manual, para o interior da 

vala e auxilia o trabalho feito pelo equipamento, uma observação que ele deve seguir é do 

grau de compactação, sendo o mínimo exigido de 95% do Proctor normal; 

• Compactador de solos pneumático: equipamento tipo sapo até 35 kg tipo 

clozirone ou equivalente, para a compactação do solo utilizado no reaterro da vala; 

• Caminhão pipa: utilizado para a umidificação do solo. 

O volume de reaterro geométrico deve ser conferido na planilha orçamentária 

onde segue o descrito no projeto e a iniciação do reaterro é feito quando necessário, com 

a umidificação do solo afim de atingir o teor umidade ótima de compactação prevista em 

projeto, onde a escavação deve atender às exigências da NR 18. 

 

1.3 PISO 

 

 REGULARIZAÇÃO E COMPACTAÇÃO DE TERRENO COM PLACA 

VIBRATÓRIA 

 

Depois de limpo, com o auxílio de uma placa vibratória, o terreno será 

regularizado e compactado. A unidade de medida será em metro quadrado (m²) conforme 

especificação de projeto e planilha orçamentária. 
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 ASSENTAMENTO DE GUIA (MEIO-FIO) EM TRECHO RETO, 

CONFECCIONADA EM CONCRETO PRÉ-FABRICADO, DIMENSÕES 

39X6,5X6,5X19 CM (COMPRIMENTO X BASE INFERIOR X BASE SUPERIOR X 

ALTURA), PARA DELIMITAÇÃO DE JARDINS, PRAÇAS OU PASSEIOS. 

AF_05/2016 

 

O assentamento de guia (meio-fio) de concreto pré-fabricado em trecho reto 

deverá ser executado conforme as especificações e Normas. Suas dimensões serão de 

6.5cm de base superior, 6.5 cm de base inferior, 19.0 cm de altura e 39.0 cm de 

comprimento. Para o assentamento das mesmas deverá ser observado o seu alinhamento e 

nivelamento. Para tanto é recomendável que a base seja compactada e embolsadas nas 

costas com concreto entre suas juntas. O embalsamento deverá evitar que as mesmas se 

desloquem. 

 

 ASSENTAMENTO DE GUIA (MEIO-FIO) EM TRECHO CURVO, 

CONFECCIONADA EM CONCRETO PRÉ-FABRICADO, DIMENSÕES 

39X6,5X6,5X19 CM (COMPRIMENTO X BASE INFERIOR X BASE SUPERIOR X 

ALTURA), PARA DELIMITAÇÃO DE JARDINS, PRAÇAS OU PASSEIOS. 

AF_05/2016 

 

Deverão ser seguidas as especificações do item 1.3.2.  

 

 EXECUÇÃO DE PASSEIO EM PISO INTERTRAVADO, COM BLOCO 

RETANGULAR COR NATURAL DE 20 X 10 CM, ESPESSURA 6 CM. AF_12/2015 

 

Inicia-se a execução do pavimento intertravado cor natural com a camada de 

assentamento, que é feita pelas seguintes atividades sequencialmente:  

 Lançamento e espalhamento da areia na área do pavimento;  

 Execução das mestras paralelamente a contenção principal nivelando-as na 

espessura da camada conforme especificação de projeto;  
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 Nivelamento do material da camada de assentamento com régua metálica; 

terminada a camada de assentamento na sequência dá-se início a camada de revestimento 

que é formada pelas seguintes atividades:  

 Marcação para o assentamento, feito por linhas-guia ao longo da frente de 

serviço;  

 Assentamento das peças de concreto conforme o padrão definido no projeto; 

O serviço será levantado pela projeção horizontal da área do piso, em metros 

quadrados (m²) 

 

 EXECUÇÃO DE PASSEIO EM PISO INTERTRAVADO, COM BLOCO 

RETANGULAR COLORIDO DE 20 X 10 CM, ESPESSURA 6 CM. AF_12/2015 

 

Inicia-se a execução do pavimento intertravado colorido com a camada de 

assentamento, que é feita pelas seguintes atividades sequencialmente:  

 Lançamento e espalhamento da areia na área do pavimento;  

 Execução das mestras paralelamente a contenção principal nivelando-as na 

espessura da camada conforme especificação de projeto;  

 Nivelamento do material da camada de assentamento com régua metálica; 

terminada a camada de assentamento na sequência dá-se início a camada de revestimento 

que é formada pelas seguintes atividades:  

 Marcação para o assentamento, feito por linhas-guia ao longo da frente de 

serviço;  

 Assentamento das peças de concreto conforme o padrão definido no projeto; 

O serviço será levantado pela projeção horizontal da área do piso, em metros 

quadrados (m²) 

 

 EXECUÇÃO DE PASSEIO (CALÇADA) OU PISO DE CONCRETO COM 

CONCRETO MOLDADO IN LOCO, FEITO EM OBRA, ACABAMENTO 

CONVENCIONAL, NÃO ARMADO. AF_07/2016 

 

O serviço será levantado pelo volume, em metros cúbicos (m³) de passeio a ser 

executado em projeto. A adoção deste procedimento de execução será definida pelo 
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supervisor de projetos e a supervisão da obra. O concreto executado terá FCK=20 MPA, 

traço 1:2,7:3 (em massa seca de cimento/ areia média/ brita 1), o preparo deve ser 

mecânico com betoneira. 

 

 PISO PODOTÁTIL DE CONCRETO, ALERTA, APLICADO EM PISO 

(20X20CM) COM JUNTA SECA, COR VERMELHO/AMARELO, ASSENTAMENTO 

COM ARGAMASSA INDUSTRIALIZADA, INCLUSIVE FORNECIMENTO E 

INSTALAÇÃ 

 

Deverão ser instalados placas de piso podotátil de concreto, alerta é direcional, 

dimensões 20x20 assentado com argamassa industrializada, deve-se seguir as 

especificações de projeto arquitetônico e NBR 9050 Acessibilidade a edificações, 

mobiliário, espaços e equipamentos urbanos.  

 

 RAMPA PARA ACESSO DE DEFICIENTE, EM CONCRETO SIMPLES FCK = 

25 MPA, DESEMPENADA, COM PINTURA INDICATIVA, 02 DEMÃOS 

 

As rampas de acessibilidade deverão ser executadas de acordo com a norma NBR 

9050/2015, seguindo as dimensões, inclinação e materiais especificados O serviço será 

levantado por unidade de rampa a ser executada. A adoção deste procedimento de 

execução será definida pelo SUPERVISOR DE PROJETOS e a SUPERVISÃO DA 

OBRA. 

 

MEDIÇÕES E PAGAMENTOS  

 

A medição será efetuada observando-se os mesmos critérios de levantamento na 

planilha orçamentária. 

Os serviços serão pagos seguindo o cronograma de eventos, remunerando o item 

após a execução completa do mesmo, já incluso o material e a mão-de-obra. 

 

1.4 MOBILIÁRIO 
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 BANCO EM CONCRETO APARENTE, SEM ENCOSTO, POLIDO COM 

ACABAMENTO EM VERNIZ, ESP. 8CM, COMPRIMENTO 200CM, LARGURA 

40CM, ALTURA 55CM, INCLUSIVE CORTE NO PISO PARA FIXAÇÃO COM 

CONCRETO NÃO ESTRUTURAL, PREPARADO EM OBRA COM BETONEIRA, 

COM FCK 15 MPA 

 

Banco de jardim em concreto aparente, acabamento em verniz, E=8 cm, 

200x40x55 cm, sem encosto com concreto FCK 15 MPA. 

 

1.5 INSTALAÇÕES ELÉTRICAS 

 

Deverá ser observado o projeto, referente às instalações elétricas de toda 

edificação. 

Para o recebimento dos materiais e equipamentos, a CONTRATADA deverá 

conferir a discriminação constante da nota fiscal ou guia de remessa, com o respectivo 

pedido de compra, que deverá estar de acordo com as especificações de materiais, 

equipamentos e serviços. Material ou equipamento que não atenda às condições do 

pedido de compra, deverá ser rejeitado. A inspeção visual para recebimento constitui-se, 

basicamente, do cumprimento das atividades descritas a seguir:  

 Conferência das quantidades e condições dos materiais, que devem estar em 

perfeito estado, pintados, sem trincas e amassamentos, embalados e outras;  

 As áreas de estoque devem ser em locais adequados de acordo com os tipos de 

materiais, sendo que, materiais sujeitos à oxidação, peças miúdas, fios, luminárias, 

reatores, lâmpadas, interruptores, tomadas, eletrodutos de PVC e outros deverão estar em 

local abrigado. 

Eletrodutos 

É vedado o uso, como eletroduto, de produtos que não sejam expressamente 

apresentados e comercializados como tal. Em qualquer situação, os eletrodutos devem 

suportar as solicitações mecânicas, químicas, elétricas e térmicas a que forem submetidos 

nas condições da instalação. Nos eletrodutos só devem ser instalados condutores isolados, 

cabos unipolares ou cabos multipolares. Isso não exclui o uso de eletrodutos para 

proteção mecânica, por exemplo, de condutores de aterramento. 
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Os condutores devem formar trechos contínuos entre as caixas, não se admitindo 

emendas e derivações senão no interior das caixas. Condutores emendados ou cuja 

isolação tenha sido danificada e recomposta com fita isolante ou outro material não 

devem ser enfiados em eletrodutos. 

Na montagem das linhas a serem embutidas em concreto armado, os eletrodutos 

devem ser dispostos de modo a evitar sua deformação durante a concretagem. As caixas, 

bem como as bocas dos eletrodutos, devem ser fechadas com vedações apropriadas que 

impeçam a entrada de argamassas ou nata de concreto durante a concretagem. As junções 

dos eletrodutos embutidos devem ser efetuadas com auxílio de acessórios estanques aos 

materiais de construção. Os eletrodutos só devem ser cortados perpendicularmente a seu 

eixo. Deve ser retirada toda rebarba suscetível de danificar a isolação dos condutores. 

Caixas 

Devem ser empregadas caixas: 

 Em todos os pontos da tubulação onde houver entrada ou saída de condutores; 

 Em todos os pontos de emenda ou de derivação de condutores;  

 Sempre que for necessário segmentar a tubulação. A localização das caixas deve 

ser de modo a garantir que elas sejam facilmente acessíveis. 

Recomendações 

1) O quadro de medição deve ser instalado em lugar de fácil acesso tanto para os 

usuários do local quanto para os profissionais das companhias de energia que fazem a 

leitura. 

2) Os materiais utilizados neste trabalho precisam ser de qualidade. Produtos que 

não tenham sua qualidade comprovada não devem ser reaproveitados. 

3) Antes de iniciar a instalação, a planta descritiva do projeto elétrico e 

complementares é fundamental. Nela tem de constar todos os pontos de luz, tomadas, 

interruptores e os demais elementos usados neste tipo de serviço. 

4) O número de tomadas de uso geral deve ser fixado de acordo com o seguinte: 

em banheiro, no mínimo, uma tomada junto ao lavatório; em cozinhas, copas, áreas de 

serviço, lavanderias e locais análogos, pelo menos, uma tomada para cada 3,5 metros, 

sendo que próximo de cada bancada deve ser previsto uma tomada conforme projeto. 

5) A potência das tomadas em cozinhas, copas, áreas de serviço, lavanderias e 

locais análogos deve ser de, no mínimo, 600VA por tomada, até três tomadas, e 100VA 
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por tomada para os excedentes. Nos demais cômodos ou dependências, pelo menos, 

100VA por tomada. 

6) Deve ser atribuída à tomada de uso específico uma potência igual a potência 

nominal do equipamento a ser alimentado. 

7) No trabalho de instalação elétrica, o aterramento é um dos principais itens. Ele 

atua, por exemplo, na prevenção de choques elétricos, aumenta a vida útil de 

equipamentos eletroeletrônicos. 

 

MEDIÇÃO E PAGAMENTO 

 

A medição será efetuada observando-se os mesmos critérios de levantamento na 

planilha orçamentária. 

Os serviços serão pagos seguindo o cronograma de eventos, remunerando o item 

após a execução completa do mesmo, já incluso o material e a mão-de-obra. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O presente Memorial Descritivo sintetiza regras, recomendações, critérios de 

execução, exigências técnicas e critérios de pagamentos dos serviços a serem executados. 

Adicionalmente a este Memorial Descritivo, as planilhas orçamentárias e os 

projetos são peças que se complementam. Eventuais divergências devem ser analisadas e 

o Projetista deve ser consultado.  

Este Memorial Descritivo não abrange todas as situações possíveis e casos que 

não foram abordados no VOLUME 1 DE ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS deverão ser 

buscados no caderno de encargos da SUDECAP. 

Durante o desenvolvimento de cada serviço, conforme recomendado em cada item 

especifico, a limpeza será efetuada paralelamente, de modo que cada serviço seja 

concluído e recebido pela SUPERVISAO com a limpeza já concluída. O canteiro de 

obras será mantido em perfeita ordem. 

A obra deverá ser entregue em perfeito estado de limpeza e conservação, 

apresentando o funcionamento ideal de todas as instalações, equipamentos e aparelhos 

pertinentes. 
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Eventuais dúvidas deverão ser sanadas em demais publicações técnicas ou caderno 

de encargos de outros órgãos. 

 

Em caso de conflito entre projeto, planilha e memorial de especificações, deve-se 

procurar a SUPERVISÃO, para melhor esclarecimento e tomada de decisão em função 

do ocorrida. 

 

 OBRIGAÇÕES DA CONTRATADA  

 

Que os serviços eventualmente necessários e não previstos na Planilha de Preços 

deverão ter execução previamente autorizada por Termo de Alteração Contratual; 

Os serviços extracontratuais não contemplados na planilha de preços deverão ter 

seus preços fixados mediante prévio acordo; 

Não constituem motivos de pagamento serviços em excesso, desnecessários à 

execução das obras e que forem realizados sem autorização prévia da Fiscalização; 

A Contratada se obriga a manter, durante toda a execução do contrato, todas as 

condições de habilitação e qualificação exigidas; 

Que o atraso na execução das obras constitui inadimplência passível de aplicação 

de multa; 

Que a Fiscalização tem plenos poderes para sustar qualquer serviço ou 

fornecimento que não esteja sendo executado dentro dos termos do Contrato; 

Que os serviços não podem ser subcontratados sem anuência da Fiscalização e 

Assessoria Jurídica da Contratante; 

Seguir as exigências do Ministério do Trabalho, inclusive quanto a contratação de 

um Técnico em Segurança do Trabalho; 

Manter atualizado e disponível o Livro de Ocorrência ou Diário de Obras redigido 

em no mínimo 2 cópias; 

Atender à legislação ambiental e nunca suprimir vegetação sem prévia autorização 

ambiental; 

Providenciar junto ao CREA as Anotações de Responsabilidade Técnica; 

Assumir a inteira responsabilidade pelo transporte interno e externo do pessoal e 

dos insumos até o local das obras e serviços; 
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Exercer vigilância e proteção das obras e serviços até o recebimento definitivo 

pela Contratante; 

Colocar tantas frentes quantas forem necessárias para possibilitar a perfeita 

execução das obras e serviços no prazo contratual; 

Responsabilizar-se pelo fornecimento de toda a mão-de-obra, sem qualquer 

vinculação empregatícia com a Contratante, bem como todo o material necessário à 

execução dos serviços objeto do contrato; 

Responsabilizar-se por todos os ônus e obrigações concernentes à legislação 

tributária, trabalhista, securitária, previdenciária, e quaisquer encargos que incidam sobre 

os materiais e equipamentos, os quais, exclusivamente, correrão por sua conta, inclusive 

o registro do serviço contratado junto ao CREA do local de execução das obras e 

serviços; 

A Contratada deverá manter um Preposto, aceito pela Contratante, no local do 

serviço, para representá-la na execução do objeto contratado (art. 68 da Lei 8.666/93); 

A Contratada é responsável, desde o início das obras até o encerramento do 

contrato, pelo pagamento integral das despesas do canteiro referentes a água, energia, 

telefone, taxas, impostos e quaisquer outros tributos que venham a ser cobrados; 

A Contratada se obriga a fornecer e afixar no canteiro de obras 1 (uma) placa de 

identificação da obra, com as seguintes informações: nome da empresa (Contratada), RT 

pela obra com a respectiva ART, número do contrato e Contratante, conforme Lei n° 

5.194/1966 e Resolução CONFEA n° 198/1971; 

Obter junto à Prefeitura Municipal o alvará de construção e, se necessário, o alvará 

de demolição; 

Obedecer às normas de higiene e prevenção de acidentes, a fim de garantir a 

salubridade e a segurança nos acampamentos e nos canteiros de serviços; 

Promover treinamentos de segurança do trabalho e preencher as fichas de EPI's. 

Em caso de conflitos entre projetos, planilha e memorial deverá seguir o que 

consta em projeto e avisar o supervisor da obra. 

 

RECEBIMENTO DA OBRA  

 

Para recebimento da obra, o município deverá verificar a execução de todos os 

serviços, atestando a qualidade e funcionalidade da obra.  
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São João da Lagoa-MG, 27/06/2022. 

 

 

______________________________________ 

VITOR SOARES RAMOS 

ENGENHEIRO CIVIL 241.720/D-MG 

 

 

___________________________________________________ 

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOÃO DA LAGOA-MG 


